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illuminado pelo «Sito sol da 

p-Joroit, que jMWWaíCT^d» cober * 
Uira-dé 'tfdrô, uma malhei vestida desn- 
lermeira e um homem .trajado com elegan- 
eia estival estavam sentados um ao lado 

cta otHro, o homem seguindo com interesso 
0 que carpinteiros, decoradores, armadores 
ffuifim q nue despertava* de vez em quan- 


* 

I 

da, observações á sua companheira. Eram 

efes Thomaa H. Inee e Dorothy Dalton, 


eiles Thomaa H. Ince e Dorothy Dalton, 
q.m prep aravam uma das scenaa_de v .Y>ve 

la Francé!” . 

Um jornalista, que P«®ira a formosa es- 

traJJa urna entrevista, se approximára, e 

ella, sorrLndp^.cPin.liudas covinhas, nas.ía- 

cea, ahrio 0 seu sncco da mio, tirctium pe¬ 


queno livro de capa de couro, especie -de 
“block-note”, e lh’o entregou. Era nada 
maia oad*. nveno*. .que o seu diário, 0 V*- 
rio de Dorothy Dalton, escnpto. am fina 
calligraphia e que, começado noa dtfa da ( 
escola, vinha, ate hoje, até os seua diaa da- 
gloria. Aquellas BMMMÜ» continham a n» 
toria.PPi veze» infantil, por veies ravela- 
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palcos e telas 


K’ filha de Chicago, educou-se no Sacré í 

American Conservato- || 
aulas de arte dramatica de Hart || 
Seus grandes successOfl como! 
companhia amadora encorajaram-na para tentar o 'jji 
grande theatro, Durante ires annòg traba- ij[ 

e no vau-1; 

j. Acha este a melhor escola para 1 ; 
candidato ao cinema, pelo» muitos pon- í 


Até ahi o diário. Uma outra fonte de 
agsum* informações diz que Dorothy Dalton é de Ccour, frequentou o 
a ao br. uma actrvidade extraordinária, sendo mea- ry e as 
obre as- mo conhecida como incansável no studio. Conway, 

Abiahão Certa vez ella seguio com a sua < 

►rnal d o para Passadena, logar escolhido para as j_ 

U — 112» acenas dé um film, ás 8 horas da manhã, lhou alternadamente no 

e voltou antes do sol ter desapparecido, deville. .*_ _ 

tendo feito oitenta e uma scenas sem que o < . ^ 

nenhuma precisasse aer refeita. Representa tos de contacto que offerece c°m a arte 
um “record” cinematographioo, E\ aliás, muda. E, de facto, Dorothy Dalton rapi- 
muito irrequieta; & não está-trabalhando, damente apprehendeu todos os segredos da 
dirige seu automovei' nrar^ggtradas de Los cinem&iogr&phia, dispertando admiração no 
Angeles ou passeia a cavailoj não parando studio, o de Thomaa H. Ince, em Culver 
quasi em casa, um lindo “bip^galow” todo City, onde começou & trabalhar no verão 
300 branco em meio de jardim, i de 1915. 
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Õ Sr. Gastão Tojeiro , 0 apreciado autor mente exequível. Teríamos , assim, 0 genuíno 
“O Sympathico Jeremias ", affaga um' theatro nacional, mas a organisaçao da 
ande sonho: organizar, um dia , uma com- companhia daria um trabalho insano, uma 
mhia nacional, inteiramente formada de vez ff#* artistas nossos timbram em 

imentos brasileiros, mas de brasileiros *na- í a ^ r & portuguesa, estropiando a nossa *•«* 
s, aqui creados e educados e cuja forma- e clara pronuncia, por simpleê prurido 
o artística, em * consequência, aqui fosse ^e imitaçao ou porque, tendo estado em Lis- 
H a boa, julguem a eua “ alfacinhação” uma brt- 

E> sem duvida uma bella àUa perfeita- lhan ** P* 0 ** da «« grande elegância de 

cregtura viajada 

N&o é, porém, sómente bella, a idéa do 
Sr. Gastão Tojeiro. O vivo e évidente in¬ 
teresse do publico pelo "theatro nacional, ca¬ 
racterístico 4 a éppca qde atravessamos, 
apoiar&com enthusias mo um emprehendi- 
mento dessa natureza. E é preoisamente por¬ 
que isso ê verdade que o sonho do 8 r. tías- 
tâo Tojeiro não nos parece uma utopia ; 
pelo contrario, deve ser oonsidqrado já como 
um assumpto em estudo, não estando longe 
0 dia em qu$ seja victoriamente posto em 
pratica. _ W ‘ 4 * 


PLACE AUX JEUNES 


\** Daddy está tão fascinado pelas leis que 
não oomprehende por que nuo quero eu 
sir vann advogada. E f um mal ger-se 0 
utúeo filho. Se eu tivesse um irmão mais 
vebiQ que estudasse leis, podia livremente 
abraçar a carreira tbeatral!” 

‘ Mais adeante ;• ^ 

[“Moje li **A souí on fire”. De tal ma¬ 
neira senti 0 papel da heroina que me puz 
ft ; represenlal-o. Daria esse romance uma 
peça magnifica. Seria, porém, muito me- 

S r representai-a em um paleq^ com mui- 
actores, do que eu mesma fazer 0 pa- 
.p4L de todos...” 

|S com enthusiasmo: 

Afinal Dad cOnaentio que eu entre para 
0 ’ theatro. Sinto uma felicidade tragkat 
ijSieu primeiro trabalho será ao lado de Miss 
“Virgínia Harned, ,, . 4 

[Dois annos mais tarde, a~hoje famosa es- 
trfeüa escrevia: 

^Nãç^ houve “matinée” hoje, Vi Billie 
em “Pflggy”. Tenho uma grande 
v4Bde^d» fazer film. Vou telegraphar a 
Mr, Ince, aftó^ecendo meus serviços.^ 
Seguiam-se então numerosos endereços de 
peaaoas a visitar na Califórnia por occa- 
silp da eua ida até lá e que deu eia ^re¬ 
sultado 0 inicio da Bua triumphal carwira 
cinema tographica. 

Algum tempo mais tarde: 

“Ninguém, a não ser quem deixa 0 thea¬ 
tro pela tela, péde imaginar o que isso é. 
Adoro o trabalho, comtudo ha innumeras 
cousas a aprender depois de muitos annos 
de pratica vaudevillesca, Mr. Ince é um 
professor maravilhoso,” 


■ DE DOMINGO A DOMINGO 

+É& RECREIO — Companhia Dramatica 
Nacional — Dia 21, “Ré Mysterlosa”; 22, 
ifechado; 2.3 # M U&e w f tosta do Sr. Altretío 
de Miranda* M tMorgadlnha 4e Va* 

Flôr w e “D. Beltrão de iFlBuelrôa”, testa 
fi®o 6r. Carlos Abreu; 26, Tosca n e “Lín¬ 
gua de Fõra”, testa do Sr. Francisco 
Marzullo; 2». **Toeca"; 27, “Máe" o “A 
filha do nutr*, 

TRIANON ^ Companhia Uopoldo 
FrOea — Dias m a 22, “Viagem á Tur¬ 
quia”; 23, M 0 barbeiro'de flevitta", pri¬ 
meira represenuçáo; 24 a 27, “O barbeiro 
de Se vi lha”. . . . 

PíHENIX — Companhia Alexandaa: de 
Azevedo — De 21 a 27 “O holneafWda- 
deirinha”. 

v LYRICO — Companhia Clara Wela» — 
estreia o publico do Trlanon recebeu com Dia 2d “Duqimpa ido Bal Tabarin* « “Re- 
agrado, a par do encanto 4a soa figura g^a dei fonografo”; 22, fechado; 13, 
revela apreciaveU ddte» artísticos na In* “Viuva Alegre”, primeira representação; 
terpretftção de Ingénua», O estudo dar- 24, “Casta âusana”, primeira representa* 
lhe-á, sem duvida, logar de deetaque no c&o; 25, “La «Ignorina dei oinematogra- 
nosqo theatro, f to n , plimeira representação; 2», "Bva", 


I um, Liques e Gravatas 

RUA GONÇALVES DIAS, 64 




















r^DWcâo; 27 “Slgnorlna 

‘ fü companhla Aid* Arce — 
Í-- e “Geiaba"; 22, “Mercado 
L« e «Nt#» de lo» be»°s , f**t» 
Fuater' 23, “Mollno* de 

C de lo. *«■" • ;« aíe ‘ e8 

í” 24, espectáculo variado ho- 
, l0 ' sr. Andréa Barreta e ara. 

' gc espectáculo variado e Oa- 
ferta do Sr. Joaquim Plber- 
Mulher moderna", primeira re- 
„!“ z 7 “M-ulher moderna" e 

p 0 A S L D °^De' 21 a 26, fechado; 
os da eenborlta Iaahel d Este, 

,fto — Companhia Nacional de 
£ _ De 21 a 27 • “ Amor 48 

MCA — Companhia Arruda — 
“E' de ban r ba 11 , ‘«au , 
a”* 27 “*NbA moça” e “Scenas 


ABEi NORMAND 


Companhia Nacional de 
bUs — BI* 21, "Gontra- 
ra-mfco" e “ Candldatro- 
ra-mfto” e “Seu Amaro 
idldatroça" e * Forrobo- 
e Bva", festa daB Sras. 
Clotllde Fernandes, e -Ne- 
«X do me Ha mulatinba > 
entacâo; 2.7, “A donzela 


□ successo devMiCKBY, nos diversos 
Estados da União norte-Hmerlcana tem sido ver¬ 
dadeiramente ruidoso. 

□s exblbldores que deselarem brindar seu pu¬ 
blico com essa laia devem se dirigir quanta an¬ 
tes á CH5H mURRIS UJiniK, no edifício do “□ornai 
do Commercio**, sala 1B, 2.-andar. 


Fechado 


isaiiki 


FILM EM SERIES 


n prn relacfto A »«*horlta 
Ha em ,eiatM * balUrlma • a U* 

duas cousas a con*W rar. «saunda 

novaaora. « bsm qU, o «M»*' p „. 

esttveese na 1mm*dl*t* depenaw* ■» *- 

meira. ü-utat* * sem duvida, 

A «enhorlta Isabel d BeU e. ■»» 

uma figura de deatMIM. à» J”£it»u Bnoa- 
B ar. no selo da ota a que •• dedloou . fcnw 

»ndo-a primeiro. ££r?T,rt»So 

peeto reconhecemo*-lb* »• ^}: S a -*n- 

doe poema» mélodlco* uroa 

.mnfdade OU. .. --^JMíSSSS 
doces, mas expreesivo^ em eetrsiia wr f 

üeiKia com as smoçfta» que ** 
pliy^ionomloa® nos revelam. AsslU^u _ 

Vott«”. em -Mueette-, em »Prl»U»pa . ap 

peilou pam a techntoa chorsographlca. prin 

dpaimente «sm eequeoer. 6 Jl- 

rito que presidiu A «ompc^lç&o dessee ^ 
oh o* muslcaes; em ^DeJiSe de OpMJie ■ “• 

proèrne de la fleur*, •%+ *ylphe" e Im * le T 
; enipoíaonéc", JA «. idéa a empolaou m*+ «® 

; que o eomi do que a m««d!e propriamente 
i dl ha, e vemol-a representar pequeno» contos 
h flyinhollcoB apenas tradualdo» em geeto» 
í harmoniosamente reunidos, - e que corre spon- 
I diam aos mais delicado* estudos de alma. 

> FoL decerto, prosegulndo ai*e»e caminho Q ® 
} chegou & d iepensar a musica como elemsiv o 
[ supérfluo, e aqui noe surge a Inmovadora, 
[que com-tudo. recetou exceder-se. « nfto iso- 
[ lou a dansa, como pretende, pole que lhe deu 

como th ema. n&o ma'* a muelca é certo. 
\ mas a poesia. 

( Essa « a idéa que d omiti a as suas dansas 

> polyrythmicms, que se inspiram na a-cçao c 
) na emoção contida nM estrophee poética* 
J mas cuja potência desoriptlva e Interpretatl- 
í va nâo ê tanta quedlspensenlelturadaquel- 
o las estrophee, S&o, reaimendn* composlçde» 
^ artísticas de valor o “Poème^de AAberto Sa- 
ft main o “Hymno aoe deuses" de 2f. Bostand, 
< e “Les Volx" de Verialne que. com enorme 
is luxo de detaVhes. a gvaelega haiiarlna nos 
í( apresentou, arrancando palmas ao publico 
f( que, infa T lEmente, era pouco numeroso. 

K Os ef fel toa de lua sfto largamente em pre- 
?( Ba f os * Um encanto aquella restea de luar a 
l< em "U eylphe*; é uma preciosa “trou- 

l> *‘ 1, n " a chumma em que, no “Poème d e ic 


ronomica” e a impressio- pape i, dlffictl s«m duvida* mae que oífereoe 

de Grleg. larga margem ao exito srtlstloo o Sr. 

Isabel d’E*te fartos ap- tano gn V a -nos agradou plenameme. u* vm 
ecflo de bilheteria muito m odo geral, foi bem em todias as «o«n *. 
artístico foi completo. mas destacaremos aqueila em que oeosao. 

D&de aboietamento em casa de^Dorn 
^ ‘ do. nâo lhe tendo escapado *111 nuança *1- 

I S~Y\ rVTV) gama da acçfto e do dialogo. _ 

I W l SL- o Figaro do Sr. WopoiDdo Urde* é, #em 

duvida brilhante, tem. -no dlaer e n* gwj- 
«O Barbeiro de SevfJha”, culaç a 0 . larga claridad* « vlvxaa do sol ae 

! _ r> f strlbulçâo: Roslna iHeepanha. quente e amoe*so. Foi * um l *m- 

o-nha; Conde dfc Àlmavi- po alegre e sentimental, audacioso e tlml ^o. 
va- Figaro. Sr. Leopoldo A Sra _ Adriana de Noronha, a «otrejante, 
o. Sr. Attlla de Monaes; deu-noa uma “Roslna" multgt^clo«a , «x- 
rubal de Miranda: Esper- pressiva e esperta, * quem faltava, 
eido Ferreira; o Alcaide natural ingenuidade, temores de ínnocfencla. 
* * o notar!o, Sr. Ignacío x Sra. Adriana de Noronha ê uma 


LES“ * no mobn:erio tanto -- H ' 

rlembra-ndo o século XVm L (S\9P fW V - ' 

a (interpretação, no primeiro _ 

eito conhecimento dos pape s FRA ?íg LBHab^*A 

noção do Sr. Leo.pO’do Fr6e* OPBBBTA EM S AOTOS 

r ao seu publico emoção que 

decorrer do primeiro acto Fol umia v i uva melancólica a que a Com- 
nto do apparelho nervoso da panhia clara Walss no «deu e. o que * P«o r - 
de Noronha que interpretava. j, ncei . ta ^ m al sabida sô se encontrando T.r- 
publlco novo, um genero thea- meza na orchestra, que infundia segurança 

1 eUa * p p notasse a °E' C que B à leviana “Sra. de Olavary" era a 

porém, impe ui qu ^ g rftt Cumery, cujo feitio artístico é o de uma 

:Íco de oada um dos ] rat1 ^ ineenua de merlto. A Sra. Cumery foi pola, 

peroebendo-se Oíie cada P r - m * Mo grac , osa . cantou c°m *rt*. ma, a, 
ra ouMadoso.estudo do « sua» provooaçSea nío eramaad* um* vluv» 

le interpretal-o. _ u bri _ ca corn 0 a mor, cujos segredos co- 
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vrv^í 


«W/ I 

. 





























nb»et. Danaando te va «isgamta leveza como 
Í«v* • delicado foi todo o «u trabalho. 

O Sr, D* Angelis interpretou com * a ]“ a ** 
dia *0 Conda Danillo"; d Sr. Lulgl Delia 
Guardla foi um "Nlegua" d* «obrla comlci- 
djada. tendo dado bom desempenho aos *eu» 
papeia, e a Sra. Maria delia Guardla e o Sr. 
M. Misftlll. 

Quanto à «atrelai te Sra. Marl* Orandlni 
Valentia»*, como aotrl* noa pareceu uma 
principiante, como cantora uma almp^a pro- 
íiaaaa... Comtudo a valsa do 2* ado. com 
j Sr. Amoroao. «Rou#»illtm\ foi cantada 
com doçura • aent*mento, Ease tenor, tam¬ 
bém eátreianta. revelou qualidade» bem mala 
■apreciável* que a sua collega. 


quellne. Sra. Gradlnl... " a ^, c ® us / ac ”’ l fÜ 
dura de dizer do qua ft verdude? A Jatqu 
ll-n*... n&o digamos nadai 


GILBERT — «LA glONORIFíA DEL 
CINEMATÓGRAFO» — OPERE¬ 
TA EM a ACTOS. 


GI1JBRRT — M A CASTA IP2ANA»— 
OPERETA EM 8 ACTOS 


Teve desempenho melhor do que & “Viuva 
Alegre", estando a orchestra e oa coroe cer- 
tqi • afinados. A Interpretaç&o artística te* 
uecltoe e baixos, tornando a acç&o por vezea 
Calha e Inexpressiva. A Sra. Gleelda Cum«ry. 
que Cea a protagonista, logo no dudtto de 
entrada com o Sr. l^eelll (Pomarel). deixou 
de cantar varlaa veie* por n&o saber a let- 
tra. no que all&s, foi acompanhada pelo ar¬ 
tista com que contraeeenava que sabia tam¬ 
bém multo pouca cousa do seu papel. 

_ No t* moto porém anlmou-ee, ousou «*r 
desenvolta, fes bem a* acenas de provocaç&o 
e cantou com brilho com o Sr. Amoroso 
Renato „r— unkca vei também em que ®»s® 
aotor se deataoou — a valea-brinde que an¬ 
tecede o concertaiite final. Registramc* co¬ 
mo um bom trabaího a estouvada tnterpre- 
taçfto que q 6r. Giordano deu ao “Uberto” e 
Classificamos de aoceibavel o “Bar&o des Au* 
brals" do Br. Lulgl Delia Guardla. A Jac- 


Piara que os espectáculos da 
que octupa o Lyrlco melhorem, e muito bas¬ 
ta a presença, em scena. da Sra Cl ^ 
WeJ&s. Assim foi nessa opereta. A M gnon- 
n e" actrlz, que representa com uma graça 
adoravel de garotlce encarnou “Mizal" bri- 
lhftntemente, emprestando relevo a todas as 
acenas e cantando com firmeza e lafi-na ao 
lrrepreheneivel, se bem Qüe «e lhe notasse 
o cuidado de nada exigir com esforço de 
isuas Oordas vocaes apenas convalescentes 
■de, fellzmente. ligeira enfermidade. A Sra. 
Clara Weles apresenta, realmente, nesse pa- 
pel, um trabalho completo. Indo da desen¬ 
voltura de quem n&o respeita mais precon¬ 
ceitos aos temoreB ingênuos de quem ama 

verdadeiramente. 

Os demais: Sras. Cumery e Mar a ^ la 
Guardla e Srs, De Angella Lulgl delia Guar¬ 
dla. Mleseli e Giordano por vezes, empres¬ 
taram vivacidade & representaç&o. Por ve¬ 
zes dizemos, porque Isso se dava quando co¬ 
nheciam os papeie, o que nem sempre acon¬ 
tecia. Todavia nesse particular quem me¬ 
lhor se portou foi à Sra. Cumerl e o Sr. De 
Angells. * 

A montagem fi e n&o luxuosa nove e 4 e 
effeito. Cdros e orchestra bastiin^e satisfa¬ 
tórios. 


esperavamos. Influencia, sem duvl<i a da Jl 
“Gypse", pa.pel do que se encarregou a Sm, jf 
Clara WeSais. que se garante meree da pi e. r 
emlnencla entre as estrellaa de opereta con- \ 
temporaneas, pelo arsinho garoto que lhe S! 
peculiar viveza Incontida dos movimentoi », 
graciosidade, Justeja de representação e for. í 
mosa voz. ji 

A M Eva" da Sra. Glselda Cumerl n& 0 ee i 
pôde inscrever entre «as brilhante*... Foi I 
uma “Eva" discreta, que repreeentou pou- ] 
co, mas cantou satisfatoriamente, O Sr. D® 
An gel Is fez isso. também, e mai» alguma i. 
cousa, foi um actor correcto, tendo nos agra. ' 
dado ainda o Sr. Giordano, que d& feitio' 
nropTÍo aos seu* pape'» e Lulgl Delia Guar. ! 
dita, que. aiiâs, n&o tem demonstrado grau. 
des recurso* comlcos. A verdade é que esseg 1 
artista* todo* andam tolhidos pelo tncoin- fe 
pleto conhecimento do* papeis, [ 

A montagem, muito bonita, sendo de grau- (| 
de elcgancia as "toUettes da Sra. Clara. 
Weiss. A orcheslra e côros sempre muito 
certos. * i 




>! 




iMADLATNB TR A VERSE, da Pox, con-{ 
qulstou recentemente uma taça de prata, \ 
premlo de um concurso de dansa realizado 
em Venice, Califórnia. 


€ARL LAlEMMLLE, director da Uni¬ 
versal, passou pela *dor de perder &ua es¬ 
posa. no dia 3 de Janeiro, victimada peia 
influenza. 


FRANZ LEHAR — «EVA» — OPE¬ 
RETA EM S ACTOS 


Eva H foi melbqr Jjiterpretda do que 


Por causa do modo por que desempenha 
seu papel em “Dont Change your hus- 
hand” f G ORIA SWANSON foi contratada 
por dois annos pela Famoue Playera. 


V 
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Um “füm” por MONROE BALISBUBY é tuna para Junto de sua mão quando em ple- sar-se da fortuna de Blll tfeft-so com oM e 
HfeKe notícU que o publico na TOÜdão glacial é attacadoe roubado por e Davld torna-se'o creado daqnella q>'- 

1 * 1 ^?^ í 110 -íL?*v!r um ca * al «alteadore» Amy (Betty lh © roubara a fortuna e a fala. Seu dese*- 

[ ™ ® ^adoravel ouo l 8hade) e Frank <8*“ «•« Grasse) e depois Pcro nessa situaçao é excelleutemente tr«- 

1 SSttTrTTpírnnii ^ * q de uma queda desastrosa morreria e*ha B s- l nzldo P 0 ' Monro * 8»U»bnnr. A mude* ii"> 

IjSLSÍTS M. regiões sempre *o sotemulo peU neve se nio passasse 

! cobertas de neve, do norte. DavftdMatheus P°r alli Bill Harklese (Alfredo Allen) que filha de lllll ene no^braços de David ’ * 

; (Mo«« Salisbury) alli ee faz immensa- o leva para ca«a f David reetabelece^e As seen nl entrH neve são Ssimos 
mente rico eva« regressar com a sua for- mas nao recupera a fala. Amy para apos- trabalhos photograpbleos. 





















































P ALAIS \ PARlSItNSE 


Agencia Qeral Cinematographica CLAUDE DARLOTgfàftg 


le d© íl.mi 

CíKllALi CINBMATOGRAPHI- 
\vm l>AHLOT vem exhibindo no^ 
em cada semana que pa»M| 
verdadeiras maravl ha» 
Impaclen temente pelo 
Rio de Janeiro, que é 


AGEM- ,|A 

ca n 

s eus cinemas, 

| é (‘íiriqiHH-ida com 

I iempre esperadas 
nellior pubAco do 
„ qtre < oiiHtttue a ««a clientela . < 

Hão dota hei los filme os que hoje não 

HHi.ii’"* ao PAIi-%18 e no PARISIENSE. ] 
XuMnelle LEVADIMHA 1>A BRECA, que J 
tem por protagonista . encantado e viva j 
iV\ MrimOOK. despertará orande inte- 
^se; neste UM MOCO VAtENTK desti- ; 
niellior jnibTco do Pio de Janei ‘o. oue é 
um dos melhores trabalhos de IM>UGTj %8 
KA 1 RHANK 8 . o mata celebre e o mais 
mertdo doc actores americanos, pornue 
re \(t ?en Iralterav# 1 * bom humor a^ntn o 
devtrera. ê considerado um perfeito re- 
nr«~enla«t* dos fl bn* da urande Retwbll- 
d„ norte do continente. Em UM MOÇO 
ri VA T ENTE, d? que reorodusimo» uma sce- 
n im, Poiifdas tem oraaiio dç demonstrar »» 

5 uraudes qualidades que o tornaram t*mo- 
| pó, e que despertam vira admiração na a»- 

\\ sivteiiclA. 

Í Para breve, o PALAMS annuncla um 
4 film que, sem favor, se páde taxar d? 
fí nennacional. E* elle O OHIOOTE e causa- 
>> rá profunda impressão, tendo por assum- 
!| pto o» sports jdiyslcos e os effeitos que 
)) prfMluzeni na sociedade actuai. Esse füm, 
(< dii-ixido por Maurice Tourneer, é cinema* 


Embaixador Bemstoff . E* 
» ffMUule actor KTNG BA- 


cavallos, um terrível accidente como chefe o 

>1 Ugando *» oceims uma protagonista 

* «nr 

historia de amor.___wx. - 


lographieamente uma obra prima; as sua* 
scenas, de grande intensidade, suggestio- 
o espectador, quer elle queira quer 


mim 


_ T" orpQcnn nF I&CK_0 APOSTO LO MODERNO 

Para breve: A PECCADORA 0 ^_ 

































































COMPANHIA BRASIL CINEM ATQGP APHIC A 

***##»**#*♦##**#♦**#*»##**###*##♦*****♦♦*** 


vavel faina de hem servir 
» W ÍSÉH» * COMPA¬ 
NHIA BRASIL CINE- 
MATOORAPHICA orga- 
nisou para a semana cor¬ 
rente dolB encantadores 
pmgrWMB.w, o Primcfc®. o 
que até houtem foi exht- 
fcido no ODRON, consti¬ 
tuído por um exceUente 
fllm de OAUMONT, que 
tbüvk como valiosa recom- 
mendaçlo a presença sem¬ 
pre querida de RENR? 
CRESTE’, coadjuvado pe 


,v£vr 


DY.’ a Unda actriz doa 

grandes olhos expressivos, V-V^ÍH^^ÍÍíÍIkÍÍIIIíIIíIkH!^:';; 

interpreta um grac<o*o pa- ■' 

jr!, o da wiio inspirador 
de ouatro apaixonados ra- 
pazes, um doe quais se f*s~ 

.een marido. PP«sN|pH|K 

Cornou do mal* d*»- /VVAD6E ^pgÍÍ$ 

££ MT* t & ke.m^ov m 

tozia de uma moça Vu ti^ MTTUE: W1ÊÊ* 

^ÍSwYNPiCTVR & 5 

see > e que fae a sua eeco- --- 

lha e se ** *** Os onfcroe --- 


iHi 


gikveJp MUTT e 4BFF noa uva 
recem atarefado» na O AÇA SUB- 


excepcional film em séries da Gau.raont. 


Breyemente: “tlltus 

BiifiririrififVtiri^^rTif^ a****** 


loa Indivíduo* Dara duem o «crupuló a«J> 
e a dignidade vrojwU * w aeatb 
manto ?lo. Assediada çqr -Doím* quíe 
fecha todas ae porte POr onde * 'P&uiÊ 
moça ©Oderta entear para *»%fcr 
dameAte & tua subsistência, eua, i* can- 
çada do tm ta mri^uisftp do desuno, » 
quem attethula todos oe soue «eveies na 
vida, som sabor que era Dole que agia 
na sombra, vae enlregar-ae-ilbe rendida, 
para ser uma das suas "oacravds brAnca»’*, 
quaíilo é salva da desbonra o minaria 'por 
Leonardo, que fôra amigo do 'Doto, mas 
a quem abandonAra ao ter conhecimento 
da sua rida infame de traficante do carn» 
branca, a ontem o eafc°io da sua fortuna. 
E f um drama liado, prof.uudamoo.to emo¬ 
cionante e criiamante verdadeiro, digno, 
em tudo, dos mais sinceros encómios. 


TEAVIL” (5510 Fixetly of France) — 
^ ^ y ^ ^ ^ -~j— mrrop? Aproveitando a espionagem aliemâ. |SJ 

| s, lhe Êervia de base. deaenvolve-íSe um thema 

amoroso entre ca dous idveGs que p.Q.r aca- 
PARAMOUííX — “FEDQítA* — O 6JJ “ so se enconUMi, se amam «o cmud, 
tesoiro do drama, de Vtctor.ien Sardou, ê ■ *. ^ 

bastante conhecido pare que nos dispensa Ainda que o assumpto nào dè largas 
de dalro aqui. Pauline Frederlck inter- margens a originalidades, por ser asais 
poetou a heroina desse romance de amor batido, Wallace Retd # Aan Little deaem- 
e odío, um dos toais hélios que têm sido peBhar&m correctamente os seus pa,DGis, a 
levados & acena; a eminente ar.ua ta, a gopjtô de tornarem-«e as suas repretenta- 
indiscutlvel sobeiana da téia, perao.hlí 1 - Q5es o maior interesaa.-do “fnm M . Wallace 
cou a prJncejp Fédora Romauatf com a £ Q u eoTre-cto n , que desde as suas pri- 

propri®dade e o encanto, a naturalidade tneiras apresentações, o nosso puhUco o 
maravilhosa e etevaçâo artística que a cqUqcqu no pJano dos primeiros artistas, e 
tornam ceíe&re entre as mais celebres An® Little, que dm a dia mata se imp&a d 
“éitrettas*; * ’ ■ ^'" ■= -------- admiraçfto dos cariocaa, como de tpda a 

A ^**» n dos braços sem rivaes, a íor- parte aonde cheguem os “films” da “Para¬ 
mos* “Sapbo” de correctas linhas, é sem- mount« é a “estrella” que brilha nâo *0 
£ «eminente” a quem todos elogiam por força da sua graçs de mulher, natural, 
nelo «eu eurto & gloria, sin&o pelo seu como pela da sua conscienciosa ar.te. , ,i. 
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>uuo» ao lar nonesto onde reinará a fell- a ca va 11 o f nas quedas, nos atrevi**®o-tos 
:idade logo que se conclua o processo do perigosos da vida. No mesmo Drogramma 
livorcto. figuram o 15° e 16° episódios de “Rolcaux 

Invencial”, denominados resp&c11 vamente 
VáN4)IKB — NOME IMMACULADO "Galope Feroz” e * Algemados”, ambos 
(Her good name) — Jean Sothern, inge- cheios de peripécias interessantíssimas, 
n-ua genero Mary Pickford, interpreta Cady, afinal, é preso por Northon e Swe- 
com sincera expressão a protagonista. Na- ney, amarrado de pés e mãos e coHocado 
nâ (Jean Solhem), filha do hoteleiro Da- no leito da estrada de ferro. Sobre - elie 
vid Lerd (Wllliam Turner), é perseguida avança em carreiTa vertigino&a o trem 
paio amor de Ned *Tyler (Arthur Haus- que prestes o vae esmagar. SalvaT-se-á 
paan), contra quem se revolta ,o -pintor cody ? Certamente. Como, porém, &e «H- 
Carl Schyier, novo na terra. A iMnã do vará eile ? 

pintor (Barbara Castleton) e sua noiva • , 

(Ethel Tully) tratam de arredar Cari da- 

quella terrrlola Ned attrae Naná a uma UNIVERSA!»: — “O MARTYR MUDO" 
cilada; ella, porém, frustra-lhe os desi- (The Guilt of Silence) — E' um “film" 
gnioSt o QUe não impede que seu pae, tm- de grande valor, por muitos motivos. Ma* 
pelUdo pelas a-pparencias, mate o rapaz, plondidos quadros das regiões nevadas e 
Naná vê-se então na situação triste de in- sulcadas por trenós arrastados por pare 
famar-se ou deixar condemnar ®eu pae. lhas de intelUgentes cães; enredo qhi 
No dia do jury ella opta pelo seu sacrifi* commove do inicio ao fim; artistas d( 
cio. Seu pae, poréiÉ, protesta e, como é mais elevado mérito, como Monroe -Balis- 
um cardíaco, alll morre. Cari, que dirigia bury, um dos maiores expoentes da ex 
a defesa, recolhe a orphá em seus braços, pressão muda, a formosa Ruth CUfiord, i 
E* um fina) commovente. linda Betty Schad, e Sam de Grasse e Al 


Tt&EK um dailcloeo pro- 

giguora A» ^inematographia lialja- 

ducío ® • com scenae praiana» heias 

a Coiueçanuo tu a®reaenu-nos* 

de treze ura, v^a ari8 tocratlca residência, 

[depois, ndiiiH da rica. M.a- 

lOS foleuei los IMí^ 4 d Querela, tra- 

;n». íllha 1(lü d r r v el “^ontr* no «itroliia 

.vêsea c ( ^“o a de 'san «oaw. o eapow ««• 

; Con nvím eo casamento ae elKetua. 

lhe c® 1 ■ apaixonada espoaa oom- 

Ce do, po.í-m. a parr een 

prehendo 1 ATleaulm, noaha com 

FrKãrjrste saa: 

dadè do conde e Maria ra«»l»e, em melo FOX — , Q MENTIROSO” (The liar) 
faustosa leeta, maUr-ee, o que ® — a- um lllm por Virgínia Pe&rsom, a 

Bftstradíiuiente põe em pratica, ®. v linda actriz dramtica de vigorosa «xpres- 
! niesa senhora, porém, agora, mtooo ® sfto geitna (Virgínia Fearson), a füha 
amor do seu marido, fláo protagonista a ^ agricultor Simão Honston (Alexandre 
nada Maria JMobinl, cujo • "*■! Frank, repelle a côrte que lhe laz ü ranco 

meute encantador, e o elegante Aioer u F Koseman) o administrador o 

! Collo - por morte de seu paa casa-se com João 

i d40 Oarter (Victor tíoutherland), Franco 

I!'*TRIANGIj® —PRAZER Ml cheio de adio pretende impedir o easa- 

>' (Maciam Bo-Feep) —Octavia y»n Dresser meftto e tarde provocar a fuga de 

I i-dava-se, com furor, ao sport do “V“? r 1 0 * Belinado seu lar aterrorisando-a com a ai- 
Teddy, em quem deapertára verdade ro Ilnnaçao q Ue ella tem sangue negro nas 
!! amor, desgostoso, foge-lhe, vae aümims- 0 m arido os surprehende «em um® 

trar uma fazenda de crtaçfto d ® carneiros, scenas violentas e üelina simula um 

ilem t«=rra longínqua. Octavia, inztaaa, 8Ulc | dl0 q Ue i eTa Franco a dizer a verda- 
a-ceita um casamento <le conveniência» custando-lhe no emtanto, a intriga, a 
mas seu velho marido pouco depola v Wa. Tomam parte nfssse film Albert Rie- V 

K verificando-se então que * »ua grande for- ^mào), Eugênio 'Borden (Jimmie) í 

Kituna era uma lenda: A viuva r«ata aomen- j^tilde Brundage (Sra. EUlot) e Liane , 
KJ .uma fazenda, a que Teddy administra. Carrera (Mary, sua filha). ’ 

|> Lá se encontram os doia, ma» o amor pro- \ 

K prio lhes impede de se declararem o m - na/vrio DE NOIVA (Bonnie C 

Ituo amor que o» coMome. O» attrictos JO* — CAÍNÇAO 1? a -mm- inspl- 1 

[ surgem a cada passo e Octavia acaba por A? nie «ssumotoa da guerra. Na vlila 
I despeiir Teddy, yerincqndo, pomo n^^scosaia, Anna L*urw 

| que o rapaz a «mava^ ?pe^r Cand” promette-s'e em caeameu- « 

Kentão no encalpo, «jlMlo ( pe ^J, d £ Gregor (Wllliam «ar- >> 

I capataz, mas reunlndode por «m áqu-eaie to a lto ■ guerra Um naufra- << 

la quem ama. EU ta, peripeclaa tinae» *»o ley). . ? ra | ft a r ecolhem-n 0 0 a L,aa- » 

11 eleetrtsanteg e nellaa Seena Owen, a P*«- *|» é . ‘ j at ?befecldo vô-se que elle perdera « 
I tagonlata (mulher de 0<M«a Wa '* h > J 1 .^ rie ’ fJòria Anua se apaixona pelo rapa» » 
1, monstra se, uma oxcelleM* • JdMtrada a “*®“ r ‘ a ; o ^e'““Z» terrlrei tempes- » 
í[cow-giri e arrojada nadadora. Em todo o e com elle ws , mas onO’2 « 

I -mm- nua figura exprenelva ®«tto tade os Xnrv HàlUmV nhj mais a re- \\ 

ida. «lllm- é photoiwMcamsate bom» ““ na Cruz Vermelha, e « 

I *—7 é ^mo enfer^lra que vae encontrar em g 

1 &£tíSl£n££^7 “ SCiEC . 

Kl' iERBOGRADPH — “O OODIOO MORAL" ^ ay (Sldney Mason), que nao 6 
I,!' (The moral coda) — Dm fllm interessan* 0 desmemoriado naufrago. 

|i [te esse e em que ao lado 4e «un typo do reconhecem, mas fanem o s ®er_ Q . 

K) «rande Integridade moral aa collocam B- am or em homenagem ao heroe g . ^ 

II 1 euraa s. iwihm..». mhi... . ona aca* «t..* musa do film C à 1 k-. 


D rs. JAIR CUNHA • JA7HX 
HALFELD 

8 . Pedro n. 82. Telephone 2.423 Norte 


^uctyi 

(üDA ^)VDH!U5 

Irbrtolece e 
§ 0 ^ Engordo 


Meias , luvas , leques 


Rua Cuvidof 178 


I PAPELARIA B UYRAMA 

v\ % 

I Gomes Pereira 

1 RUA DO OUVIDOR» çi 


muito movimentadas, interes 
r«sentando scenas do nr w 
j Hden Gibaon tem mais uma 
d e demonstrar o seu admiiave 
masculina dextreza. bcenas ] 
m que cada aTtisU emprega ta 
e bravura para conseguir ar 
o cunho de verdade, nas cor 


Teiepti. sorte, iu 





























Palcos e telas 


PLANO EXCBLLENTE I J A «T 

LOTERIA DE S. JOÃO £LOO . OOO «[D 
EM TRES SORTEIOS " u — — — 

Extracçoes em 21 «23 de Junho—Inteiros, em vigésimos 14(000 

Os pedidos do interior acompanhados de mais 700 réis para 
o porte do correio, devem ser dirigidos a NAZARETH & C. —OU¬ 
VIDOR, 94 — Caixa do Correio 817. — Rio de Janeiro. 


Grande Tinturaria Movida a Vapor 


de Oliveira 
Juniór iiifal- 
iivel na cuia 
rapida-da dop.< 
de dentes:- . 

Vénde-sê 
em-todas as- 
phar macias 
e - drogarias 
doBrasiledo 
Estrangeiro. 


CONDUCÇÀO GRATlS—Chamados pelo 
telep. Vllta 4.648 / 

Lava-se e ' trnge-se chlmicamente qual¬ 
quer roupa ou tecido por dais fino que 
seja para o mesmo dia. Especialidade em 
todos 0* trabalhos; preçoa meuoe 10% 
Qusta'outras -casas — Rua £. - Lai* Gon- 
zaga* 138 -L*- &- Christovam « recebemos 
todos oa-trabalhos- na 1* «uccursal -4 rua 
EvarUtó da Veiga n. Q&. 


DINHEIRO 


I A juros desde *8 a 12 % ao anno ; em- h 
presta-se sob hypõtheC£ de prédios, pro- V 
m isso rias, a polires, penhor mercantil) 8 
mercadorias e inventaries, compra pre- y 
dios e terreaoa- â rua da Assemblêg 5 
n: 117, *sòbr.: cem o Sr. Moraes. ( 


l ESTADO D0 RIO 

JANEIRO . 

* * ■* - * 

urnas e espheras. 
a-péíNfeoverno 


LOTERIA 


Novos planos 

pimento de prêmios e ■ * 

Cá rua Visconde Rio 
Branco 499 

tfIGTHEáoY • 

* 2 ' í í - ' r * * 

Jt*se èm toda parte 

i r M s- “ ' ’ - * * 


(Nome reglttràdo) 

EM TODAS AS POfARUACIAS E 
DROGADAS 


; . . . AGUA SULPHATADA MARAVILHOSA - 

O SOBERANO REMEt)16$ Í»ARA OB OLHOS 

Manipulado pelo pharmaceutlco I». NORONHA — Approvado pala Dlrectorla de Banda ÍR- 
, . bllca do Rio de Janeiro' ~~ 

* . Unico premiado na Exposição liacipnal de 1908. " 

E f aconselhado a iodos cujo trabalho é dè excessiva applicação dá vista, assim cotro 
escriptores, revisores, typographos, gravadores, aos que estudam, etc., em quOtn a vista váe 
faitanflo; podem readquiril a com o uso desse precioso capéclfico. As pessoas que viajat|i nas 
pstradas de -ferro devem trazei-o, porque cura depressa as inflam mações produzidas pdto pô 
p o c&rvao. As senhoras e senhoritas devem tel-o em f*toileÉtèa w » pois nelle t®m ‘um 

grande auxiliar poderoso e discreto para tornar os olhos bellos. 'Tira a vermelhidão doa 

mhos e palpebras. Torna os olhos claros. Torna os olhos brilhantes. Cura o lacrimeja mento. 
^ ura A 8 P^ r £ a Ç® 68 chronicas. Cura SM olhos congestionados. Cura ferida dos olhos. Cdra ■ 
comichão dos olhos. Curft caspa nas palpebras. Cura a fraqueza da vista. Restaura os "Olhos 
pisados, horta lece olhos cansados, a vigora-os. Cura as ulceras dos olhos. Cura granulações 
nas palpebras. Cura as dores nevrálgicas dos olhos. Tira as manchas dos olhos. Cura as doen- 

5hL Ü °?. bOS , a A. Cri , ança9 ‘ Cura purgações purulenta. Cuia o tracoma. Tira bllides dos 
s. Cura a difficuldado em fixar objectos brilhantes e a luz intensa, 

/ ° ver( l a 'leiro restaurador da vista; pessoas que usavam oculoa os têm aba&dova- 

P. 8 0 uso deste milagroso remedio. Todos devem ter em suas casas não só como pre- 

ma í í omo r&m °dio seguro para todas as infecções e doenças dos olhos, 
vende se em todas as drogarias e pharmaclas do BrasJ 

Agentes oxcIubIvob: GRANADO & O, r 


nida F 


Orfícinoe l-trttphieag do Jornal do Br a til, 







